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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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FITOTERAPIA, SUPLEMENTAÇÃO E ALIMENTOS 
FUNCIONAIS NA FORMAÇÃO DO NUTRICIONISTA: 

ANÁLISE DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 
CURSO - NUTRIÇÃO DO UNIFOA

CAPÍTULO 21

Paula Alves Leoni
Centro Universitário de Volta Redonda, Curso de 

Graduação em Nutrição
Volta Redonda – R.J.

Ivanete da Rosa Silva de Oliveira
Centro Universitário de Volta Redonda, Setor de 

Desenvolvimento Institucional
Volta Redonda – R.J.

RESUMO: A inclusão de alimentos funcionais 
na prescrição de dietas, a prescrição de 
suplementos nutricionais e a prática da 
fitoterapia são atribuídas aos nutricionistas. 
Essas competências trabalhadas durante a 
graduação podem fazer parte de temas a 
serem abordados pelos alunos na elaboração 
dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), 
componente obrigatório para a conclusão dos 
Cursos de graduação em Nutrição segundo as 
Diretrizes Curriculares Nacionais. O objetivo 
dessa pesquisa foi verificar a utilização dos 
temas “suplementação”, “alimentos funcionais” 
e “fitoterapia” na formação do nutricionista por 
meio da análise dos Trabalhos de Conclusão 
de Curso dos alunos do curso de nutrição do 
Centro Universitário de Volta Redonda. Para 
tal, foi utilizado como metodologia uma revisão 
bibliográfica, de caráter exploratório, com 
abordagem qualitativa e método de análise 
bibliométrico. Dos 216 trabalhos analisados, 

42 deles apresentaram as temáticas definidas, 
sendo o tema suplementação o mais abordado 
seguido de alimentos funcionais e por último 
fitoterapia. Houve uma predominância 
da utilização de revisão bibliográfica nas 
produções analisadas e ainda foi possível 
perceber uma preferência da utilização do tema 
suplementação na área de nutrição esportiva, 
o tema alimentos funcionais no contexto do 
desenvolvimento de novos produtos e nutrição 
clínica e o tema fitoterapia exclusivamente na 
área de nutrição clínica.  
PALAVRAS-CHAVE: suplementação; 
alimentos funcionais; fitoterapia; formação do 
nutricionista; trabalho de conclusão de curso.

PHYTOTHERAPY, SUPPLEMENTATION 

AND FUNCTIONAL FOODS IN 

NUTRITIONIST EDUCATION: ANALYSIS OF 

COURSE COMPLETION WORK - NUTRITION 

OF UNIFOA

ABSTRACT: The inclusion of functional foods 
in the prescription of diets, the prescription of 
nutritional supplements and the practice of 
phytotherapy are attributed to the nutricionist. 
These skills worked during graduation can 
be part of topics to be addressed by the 
students in the preparation of the Course 
Completion Works, a mandatory component 
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for the completion of the Nutrition Undergraduate Courses according to the National 
Curricular Guidelines. Thus, the objective of this research was to verify the use of the 
subjects “supplementation”, “functional foods” and “phytotherapy” in the training of the 
nutritionist through the analysis of the TCCs of the students of the course of nutrition 
of the Centro Universitário de Volta Redonda. For this, an integrative bibliographical 
review was used as an exploratory method, with a qualitative approach and a method 
of bibliometric analysis. Of the 216 papers analyzed, 42 of them presented the themes 
defined, the subject being the most approached followed by functional foods and finally 
phytotherapy. There was a predominance of the use of bibliographic review in the 
analyzed productions and it was still possible to perceive a preference for the use of 
the topic supplementation in the field of sports nutrition, the theme functional foods in 
the context of the development of new products and clinical nutrition and the topic of 
herbal medicine exclusively in the area of clinical nutrition.
PALAVRAS-CHAVE: Supplementation; Functional foods; Phytotherapy; Nutritionist 
training; Course Completion Work.

1 |  INTRODUÇÃO

Em 2001, por meio da Resolução CNE/CES nº5, foram instituídas as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação em Nutrição pelo Conselho 
Nacional de Educação e pela Câmara de Educação Superior (CNE/CES) visando 
definir princípios, fundamentos, condições e procedimentos a serem seguidos na 
formação de nutricionistas (BRASIL, 2001).

Sendo assim, de acordo com Motta, Oliveira e Boog (2003), a formação do 
Nutricionista deve contemplar de competências profissionais gerais, que estão 
relacionadas à saúde do indivíduo e da coletividade, à tomada de decisões baseadas 
em evidências científicas e às características necessárias para liderar, gerenciar e 
administrar. No que se refere às habilidades e competências específicas deste 
profissional, tem-se a ênfase na atenção dietética, a qual engloba a manutenção e 
recuperação do estado nutricional dos indivíduos e da coletividade. 

A competência do nutricionista para a prescrição de suplementos nutricionais 
encontra-se determinada no Art. 4°, inciso VII da Lei n° 8.234/91, que regulamenta 
a profissão e dentre outras atividades, estabelece como atribuição deste profissional 
a prescrição de suplementos nutricionais necessários à complementação da dieta 
(BRASIL, 1991).

O Conselho Federal de Nutrição (CFN) por meio da Resolução CFN n° 390/2006, 
regulamenta a prescrição dietética de suplementos nutricionais pelo nutricionista, 
e enfatiza que “é dever do nutricionista utilizar de todos os recursos disponíveis, 
cientificamente comprovados de diagnóstico e tratamento nutricionais ao seu alcance 
em favor dos indivíduos e coletividade”, e com base no diagnóstico nutricional a 
prescrição de suplementos nutricionais poderá ser realizada nos seguintes casos: 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo 21 228

estados fisiológicos específicos e patológicos, bem como alterações metabólicas 
(CFN, 2006).

Ainda segundo as DCNs dos cursos de nutrição, os princípios, objetivos e metas 
contidos no documento, são comuns aos dos demais cursos da área da saúde e o 
mesmo se fundamenta nas diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS (BRASIL, 
2001). 

Sendo assim, por meio da Resolução CFN nº 525/2013 o Conselho Federal de 
Nutricionistas regulamentou a prática da Fitoterapia pelo nutricionista, atribuindo-lhe 
competência para prescrever plantas medicinais, drogas vegetais e fitoterápicos como 
complemento da prescrição dietética, considerando a Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares do SUS (Sistema Único de Saúde) editada em 2006, 
com intuito de incentivar, dentre outras práticas, o uso de plantas medicinais e da 
fitoterapia, com prioridade para a atenção primária (CFN, 2013; BRASIL, 2006). 

Nesse mesmo documento legal, em seu Artigo 3°, há determinação que a 
competência para a prescrição de plantas medicinais e drogas vegetais é atribuída 
ao nutricionista sem especialização, ou seja, o profissional que possua somente 
graduação, que é reconhecido legalmente para exercer essa prática. Já a prescrição 
de fitoterápicos e fórmulas magistrais somente o profissional portador de título de 
especialista poderá fazê-la. Sendo assim, no inciso 3° do referido artigo do documento, 
recomenda-se que os cursos de graduação em Nutrição incluam na sua matriz curricular 
conteúdos que possibilitem a capacitação para prescrição de plantas medicinais e 
drogas vegetais pelos futuros nutricionistas (CFN, 2013).

No que diz respeito à matriz curricular do curso de Nutrição, esta deve ser 
orientada pelas Diretrizes Curriculares e pelo Projeto Pedagógico do Curso. Segundo 
as Diretrizes instituídas pela Resolução CNE/CES n°5 de 2001, o Projeto Pedagógico 
deve assegurar ao estudante uma formação expressiva, com vistas ao profissional 
almejado atualmente, por meio da interação entre o ensino, a pesquisa e a extensão/
assistência (BRASIL, 2001).

Nesse sentido, temos como componente obrigatório para conclusão dos Cursos 
de Graduação em Nutrição, a elaboração de um trabalho sob orientação docente. A 
escolha do tema a ser abordado pelo aluno no Trabalho de Conclusão de Curso é livre, 
entretanto estimula-se que este esteja em conformidade com as áreas que integram a 
formação do curso (UNIFOA, 2015). 

Dessa forma, os temas devem contemplar assuntos que estejam em consonância 
com as competências e habilidades necessárias à formação do profissional Nutricionista 
pautadas nas DCNs para o Curso de Graduação em Nutrição, bem como com as 
atribuições estabelecidas pelo CFN no que tange a prática profissional.

Partindo desse enfoque, o objetivo geral desse estudo é verificar a utilização 
das temáticas fitoterapia, suplementação e alimentos funcionais na formação do 
nutricionista por meio da análise dos TCCs do curso de Nutrição do UniFOA do período 
que compreende os anos de 2008 a 2016.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Fitoterapia: conceito, histórico e legislação. 

O termo Fitoterapia deriva do grego therapeia (tratamento) e phyton (vegetal), e 
consiste em uma terapêutica mediante o uso de plantas medicinais em suas diferentes 
formas farmacêuticas (VENTURA, BICHO, VENTURA, 2016; CFN, 2007).

Ainda que tenha ocorrido uma grande evolução na medicina, a partir da segunda 
metade do século XX, as plantas constituem um auxílio à manutenção e recuperação 
da saúde em países em desenvolvimento pela facilidade de obtenção e tradição do 
uso das mesmas, visto que muitas vezes, a falta de acesso aos medicamentos está 
associada às condições de pobreza das populações (FIRMO et al., 2011).

Segundo Barreto (2015), no Brasil, vários documentos, com intuito de incentivar 
o uso dos fitoterápicos na atenção básica no sistema de saúde pública, vem sendo 
desenvolvidos desde a década de 1980. Entretanto, a regulamentação do uso de 
plantas medicinais e da Fitoterapia iniciou-se em 2006 com a aprovação da Política de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, bem como a Política Nacional 
de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), em 2008 o Programa Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos e em 2009, a publicação da Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse para o SUS (RENISUS) (MACEDO, 2016).

A regulamentação quanto à produção, prescrição e distribuição de plantas 
medicinais e fitoterápicos é realizada pela ANVISA, por meio de resoluções tais como 
a RDC nº 26 de 13 de maio de 2014, que dispõe sobre o registro de medicamentos 
fitoterápicos e o registro e a notificação de produtos tradicionais fitoterápicos, a RDC 
Nº 67 de 08 de outubro de 2007, que dispõe sobre as boas práticas de manipulação 
de preparações magistrais e oficinais para uso humano em farmácia e a RDC Nº 87 
de 21 de novembro de 2008, que altera o regulamento técnico sobre boas práticas em 
manipulação em farmácias e atualiza o que diz respeito a prescrição de medicamentos 
manipulados (MACEDO, 2016; BRASIL, 2014, 2007, 2008).

A prescrição de medicamentos fitoterápicos no Brasil é atribuição de profissionais 
legalmente habilitados, dentre eles, aos médicos é facultado realizar prescrição de 
fitoterápicos, entretanto, cirurgiões dentistas, farmacêuticos e nutricionistas possuem 
legislação específica para reconhecer e regulamentar a prescrição de fitoterápicos 
(BARRETO, 2015).

 O que diz respeito aos nutricionistas, a Resolução CFN nº 525/2013 regulamenta 
a prática da fitoterapia na nutrição e ressalta que competência para a prescrição de 
plantas medicinais e drogas vegetais é atribuída ao nutricionista sem especialização, 
enquanto a competência para prescrição de fitoterápicos e de preparações magistrais 
é atribuída exclusivamente ao nutricionista portador de título de especialista ou 
certificado de pós-graduação lato sensu nessa área (BARRETO, 2015; CFN, 2013).
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2.2 Suplementação: conceito e aplicabilidade

Segundo Ferreira (2004), suplemento é aquilo que serve para suprir, ou seja, o 
que se dá a mais, bem como suplementar é suprir ou compensar a deficiência, sendo 
assim, ainda segundo o autor, suplementação é o ato ou efeito de suplementar.

Na nutrição, a suplementação envolve a utilização de suplementos nutricionais, 
que por sua vez são definidos como produtos “formulados de vitaminas, minerais, 
proteínas e aminoácidos, lipídios e ácidos graxos, carboidratos e fibras, ou associados 
entre si”, “que servem para complementar, com calorias, e ou nutrientes a dieta diária 
de uma pessoa saudável, em casos onde sua ingestão, a partir da alimentação, seja 
insuficiente, ou quando a dieta requerer suplementação” (CFN, 2005; 2006).

A Resolução CFN n° 380/2005 prevê que dentro das atividades complementares 
do nutricionista na área de nutrição clínica e na área de nutrição em esportes, compete 
ao nutricionista à prescrição de suplementos nutricionais, bem como alimentos para 
fins especiais, desde que necessário e em conformidade com a legislação vigente 
(CFN, 2005).

No que diz respeito à prescrição de suplementos nutricionais por parte do 
nutricionista, a resolução CFN n° 390/2006 ressalta que a mesma não poderá ser 
praticada de forma isolada, devendo esta ser integrante da correção do padrão alimentar 
e, deve ser conduzida com base nas premissas de adequação do consumo alimentar, 
definição do período de utilização do suplemento e na reavaliação sistemática não 
apenas do estado nutricional, mas também do plano alimentar o qual o indivíduo foi 
submetido (CFN, 2006; BRAGGION, 2008).  

2.3 Alimentos funcionais: conceito, histórico, características e legislação

A designação Alimentos Funcionais remonta aos meados da década de 1980 
quando o Japão, pioneiro na formulação do processo de regulamentação específica 
para este tipo de alimento, introduziu este termo para referir-se a “alimentos usados 
como parte de uma dieta normal que demonstram benefícios fisiológicos e/ou reduzem 
o risco de doenças crônicas, além de suas funções básicas nutricionais” (ROSA; 
COSTA, 2010; STRINGHETA et al., 2007).

No Brasil, não há uma definição legal acerca de alimentos funcionais, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), órgão responsável por criar normas e 
regulamentos para promoção e proteção da saúde da população, define por meio 
da Resolução n° 19 de 30 de Abril de 1999, alegação de propriedade funcional, que 
consiste em: “aquela relativa ao papel metabólico ou fisiológico que o nutriente ou 
não nutriente tem no crescimento, desenvolvimento, manutenção e outras funções 
normais do organismo humano”, e alegação de propriedade de saúde, que por sua 
vez consiste em: “aquela que afirma, sugere ou implica a existência da relação entre o 
alimento ou ingrediente com doença ou condição relacionada à saúde” (STRINGHETA, 
2007; BRASIL, 1999). 
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 Os alimentos funcionais são a nova tendência do poderoso mercado alimentício 
devido a potencialidade dos mesmos em possibilitar a promoção da saúde por meio de 
mecanismos não esperados na nutrição convencional e a fatores como preocupação 
com um estilo de vida saudável, mudanças na regulamentação dos alimentos, bem 
como a expansão dos conhecimentos sobre a relação dieta e saúde por meio de 
comprovações científicas (CASEMIRO; RAMOS, 2014). 

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, de caráter exploratório, com 
abordagem qualitativa e método de análise bibliométrica da produção científica dos 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Nutrição do Centro Universitário 
de Volta Redonda – UniFOA, realizada no período de 2008 a 2016.

De acordo com Marcelo e Hayashi (2013), a técnica da Bibliometria surgiu no 
início do século XX para suprir a necessidade de estudos e avaliações da produção 
e comunicação científica, e sua principal característica consiste no desenvolvimento 
de indicadores de produção do conhecimento científico, sendo possível utilizá-la em 
várias áreas do conhecimento com o intuito de investigar a repercussão da produção 
de um determinado campo de conhecimento.

Adotou-se como critério de inclusão os trabalhos que abordassem a temática 
fitoterapia, incluindo utilização de plantas medicinais e drogas vegetais no contexto 
da nutrição, bem como temas acerca de suplementação e utilização de alimentos 
funcionais.

Em relação ao período de corte estabelecido para a pesquisa, este justifica-se 
pelo fato de que a matriz curricular do curso de nutrição que estava em vigor durante os 
anos de 2008 e 2009 contemplava a disciplina denominada “Introdução à Fitoterapia”. 
A partir de 2010, com a mudança da matriz curricular, que se encontra em vigor até o 
momento, a mesma disciplina tornou-se eletiva, no entanto o período que compreende 
os de 2013 a 2016, esta foi escolhida pelos alunos em detrimento às outras disciplinas 
eletivas, o que, de certa forma, demonstra o interesse dos mesmos pelo tema. No que 
se refere aos temas suplementação e alimentos funcionais, estes já fazem parte do 
cotidiano da nutrição, sendo abordados em várias disciplinas.

A pesquisa foi realizada recorrendo-se, primeiramente aos títulos e resumos dos 
trabalhos impressos disponíveis na Biblioteca Central do UniFOA. Em um segundo 
momento verificou-se as palavras-chave utilizadas, bem como tipo de estudo, 
objetivos e a conclusão dos trabalhos para que, dessa forma, pudéssemos coletar as 
informações acerca dos critérios de inclusão adotados nesta pesquisa.

Os dados coletados foram transcritos em uma tabela utilizando-se o software 
Microsoft Word para melhor organização e visualização das informações e 
posteriormente foram apresentados por meio de análise descritiva.
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4 |  APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO

No período de 2008 a 2016 foram produzidos um total de 325 TCCs, entretanto, 
encontravam-se disponíveis para consulta na Biblioteca Central do UniFOA apenas 
216 trabalhos. Vale ressaltar que os TCCs produzidos nos anos de 2008 e 2009, nos 
quais havia um grande interesse em analisar devido ao fato de haver a disciplina 
“Introdução à Fitoterapia” constante na matriz curricular do curso, não encontravam-se 
disponíveis para consulta.  

Em estudo na área de enfermagem realizado por Saupe, Wendhausen e 
Machado (2004), as autoras ressaltam que com a exigência por parte das Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) à realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 
há uma necessidade de aumentar os esforços, por parte das universidades, para que 
os trabalhos realizados possam representar um indicador de qualidade institucional 
e não somente se resumir em um mero exercício acadêmico, com vistas a contribuir 
com problemas sociais.

Tomando como base os critérios de inclusão adotados como ponto de partida 
para a sistematização das informações coletadas, dos TCCs disponíveis para consulta, 
em 42 produções foram identificadas as temáticas definidas, o que corresponde a 
aproximadamente 19% do total (Tabela 1). 

A temática “suplementação” foi a mais abordada nos TCCs pesquisados, 
aparecendo em 22 dos mesmos, seguida da temática “alimentos funcionais”, a qual 
aparece em 16 produções e, por fim, a temática “fitoterapia” abordada em 8 trabalhos. 
Vale ressaltar que em 4 desses trabalhos houve uma abordagem híbrida, utilizando-se 
“alimento funcional e suplementação” ou “alimento funcional e fitoterapia”.

ANO NÚMERO DE TCCs 
PRODUZIDOS

NÚMERO DE TCCs 
DISPONÍVEIS PARA 

CONSULTA

NÚMERO DE TCCs 
COM A ABORDAGEM 
TEMÁTICA DEFINIDA

2008 45 0 0
2009 28 0 0
2010 33 7 0
2011 26 16 7
2012 28 28 4
2013 24 24 5
2014 38 38 8
2015 55 55 12
2016 48 48 6

TOTAL 325 216 42

Tabela 1 - Quantitativo de TCCs que abordaram as temáticas suplementação, alimentos 
funcionais e fitoterapia

Fonte: os autores

Ao analisarmos os métodos de pesquisa utilizados nos trabalhos selecionados 
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por eixo temático, verificou-se uma predominância da utilização de revisão bibliográfica 
(54,8%), seguido de pesquisa experimental (26,2%), pesquisa de campo (14,2%) e 
estudo de caso (4,8%).

De acordo com Vosgerau e Romanowski (2014), os estudos de revisão tem como 
base a organização, o esclarecimento e o resumo das principais obras existentes na 
literatura relevantes em uma área de pesquisa. Ainda segundo as autoras, revisões 
são fundamentais para pesquisadores iniciantes em uma determinada área do 
conhecimento e, esses estudos podem compreender análises a fim de comparar 
pesquisas sobre temas semelhantes ou relacionados, indicar o avanço de teorias, 
tendências e procedimentos metodológicos utilizados em determinadas áreas, bem 
como apontar o rumo das abordagens das práticas educativas.

A partir dos eixos temáticos definidos nessa pesquisa foi possível analisar a 
visão dos alunos acerca dos mesmos por meio da leitura dos objetivos principais e 
das conclusões e/ou considerações finais dos trabalhos pesquisados. Dessa forma, 
foi possível extrair informações acerca da área de interesse dos alunos, bem como a 
opinião dos mesmos no que concerne a prática desses futuros profissionais.

Observou-se que no que diz respeito ao tema suplementação, a área de maior 
interesse demonstrada pelos alunos por meio de suas pesquisas foi a área de 
nutrição esportiva com um total de 12 trabalhos atribuídos à área e seguido pela área 
de nutrição clínica com um total de 8 trabalhos produzidos. No que diz respeito a 
conclusão dos alunos acerca do tema suplementação na área de nutrição esportiva, 
há uma preocupação dos mesmos no que tange a qualidade dos produtos disponíveis 
no mercado, bem como no que se refere a adequação a legislação vigente no Brasil 
acerca desses produtos, há também uma certa cautela na eficácia de algumas 
suplementações por falta de evidências científicas. Em se tratando de suplementação 
na área de nutrição clínica, os achados foram positivos e a maioria dos trabalhos, 
ressaltam a importância de haver também uma boa avaliação e orientação ao paciente.

De acordo com Goston e Correa (2009), a correta compreensão acerca dos 
verdadeiros benefícios dos suplementos nutricionais é dificultada pela excessiva e 
quantidade de produtos existentes, em vista disso, uma forma de minimizar as dúvidas 
é entender a legislação vigente, os princípios éticos para sua prescrição, tal como 
avaliar as características e motivos associados ao consumo desses produtos.

No tocante à temática alimentos funcionais, as áreas de interesse dos 
estudos apresentaram resultados quase similares, com 7 produções referindo-se 
ao desenvolvimento de produtos e 6 dessas referindo-se à utilização dos alimentos 
funcionais associados à dietoterapia em algumas patologias.  De maneira geral, os 
estudos foram avaliados positivamente pelos pesquisadores em relação aos objetivos 
propostos pelos mesmos.

Segundo Casemiro e Ramos (2014), ao longo dos últimos anos, inúmeros fatores 
tem impulsionado o desenvolvimento de alimentos funcionais, os quais se destacam: 
o aumento da expectativa de vida em países desenvolvidos, o alto custo dos serviços 
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de saúde, a evolução da tecnologia de alimentos e ingredientes, a urgência das 
instituições públicas de pesquisa em divulgar os resultados de suas investigações e 
a uma maior atenção dos diferentes tipos de mídia dada a essas descobertas e às 
questões de saúde.

A temática fitoterapia encontra-se relacionada exclusivamente a área de nutrição 
clínica, visto que é nessa área que o nutricionista possui competência a prestar 
assistência dietética a indivíduos sadios ou enfermos, elaborando a prescrição 
dietética com base no diagnóstico nutricional e, a prescrição de fitoterápicos poderá 
ser realizada pelo profissional quando este considerar pertinente a necessidade da 
complementação da dieta de indivíduos ou grupos (CFN, 2005, 2007).

Analisando as conclusões dos trabalhos, percebe-se um interesse pelo assunto 
por parte dos alunos, bem como uma certa cautela no que diz respeito ao tema, visto 
que não é abordado corriqueiramente na graduação.

Entretanto, para que esses futuros profissionais possam se sentir habilitados à 
prescrição, uma das ferramentas é a educação permanente em plantas medicinais 
e fitoterapia como é ressaltada na Diretriz PMF3 constante no documento intitulado 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS (BRASIL, 2006).

Barreto (2015), em seu estudo, verificou junto aos discentes de cursos de 
graduação na área de saúde, a importância acerca de adquirir conhecimento sobre 
plantas medicinais e fitoterapia na formação e atuação profissional, bem como 
questionou quanto a aquisição suficiente de conhecimento sobre o tema durante 
a graduação, e como resultados obteve que, todos os discentes participantes da 
pesquisa responderam positivamente quanto a importância de adquirir conhecimento 
e, referente aos discentes do curso de graduação em nutrição, todos responderam 
não ter conhecimento suficiente sobre o tema, entretanto os mesmos afirmaram que 
é importante obter conhecimento sobre o assunto para a prática profissional, uma vez 
que muitas plantas medicinais são utilizadas como parte da dieta.

5 |  CONCLUSÃO

Considerando que o levantamento realizado oferece informações importantes 
acerca do interesse dos alunos à produção de trabalhos utilizando as temáticas 
“suplementação”, alimentos funcionais” e “fitoterapia” e que, esses dados podem ser de 
grande relevância institucional, podemos perceber que houve um bom quantitativo de 
produções, cerca de 19% do total, utilizando essas temáticas no período compreendido 
pela pesquisa.

Os resultados evidenciaram uma preferência da utilização da temática 
suplementação no contexto da área de atuação profissional de nutrição esportiva 
seguida da área de atuação de nutrição clínica. Entretanto, os alunos concluem que 
há de se atentar quanto à qualidade dos produtos para suplementação oferecidos no 
mercado, quanto à adequação a legislação vigente acerca dos mesmos, bem como 
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quanto à eficácia de alguns pela falta de evidências científicas. Ressaltam também a 
importância de uma boa avaliação e orientação ao paciente quanto à suplementação.

Em segundo lugar, aparece a temática alimentos funcionais no âmbito do 
desenvolvimento de novos produtos e na utilização associada a dieta em algumas 
patologias. Por último aparece a temática fitoterapia, a qual encontra-se relacionada 
exclusivamente a área de atuação em nutrição clínica e expõe um interesse dos alunos 
pelo assunto, no entanto com cautela pela falta de conhecimento suficiente sobre o 
tema.

É fundamental que esses temas continuem sendo abordados e que haja estímulo 
para mais pesquisas sobre os mesmos.
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